
POESIAs

Minha vida tem sido um céu mutante:

Vem o sol com calor e majestade,

Vão-se estrelas e a lua e vem saudade,

Nunca há todos no céu num mesmo 

instante!

Porém, juntos, num céu bem mais 

brilhante,

Quisera os astros ver na imensidade,

Pois as estrelas me poupam claridade,

Luar ou sol a mim não são bastante!

Por isso Deus, meu bem, de amor  

repleto,

Criara, então, um mundo mais  

completo

Só pra satisfazer meu coração...

Pois fez de ti um céu sobre meus  

rastros

E no céu fez brilhar todos os astros

Quando a mim deste o amor-subli-

mação!

Geraldo Ramon Pereira

No Egito,

Quando a tarde morre tristemente,

À margem do misterioso Nilo,

Uma flor nasce.

Ao vir da aurora desaparece...

Contam as lendas

Dos faraônicos tempos,

Que uma sacerdotisa do Templo do 

fogo

Fora imolada

Porque cometera o crime

De amar um mortal.

E, numa dança ritual de dor,

Queimou-se numa fogueira 

De sândalo sagrado.

Terminado o ofício,

As cinzas da vestal

Foram atiradas nas águas do rio...

E como Fênix

Que renasce da morte,

Transformou-se

Em estranho lótus vermelho.

E até hoje,

Seis mil anos depois,

Todas as tardes,

Na poesia melancólica do rio,

Nasce uma grande flor vermelha

De extraordinário esplendor,

Inebriante perfume e rara beleza.

Ao romper do dia,

Despetalando-se no espelho das 

águas,

Desaparece aos olhos dos profanos

Seres humanos...

É o lótus vermelho do meu sonho...

Que floresce à margem do rio

Dos meus versos

E desaparece na realidade

Do meu destino incerto.

Carnaval e Oscar
Rubenio Marcelo -  poeta/
escritor e crítico de arte, 
secretário-geral da ASL

Daqui a quinze dias, enquanto por aqui 
(Brasil) estivermos em pleno ‘domingo 
de carnaval’, a 86ª edição dos Academy 
Awards (o Oscar 2014) estará laurean-
do – em Hollyood (Califórnia / USA) – os 
seus atuais vencedores (melhores filmes 
do ano passado), e mais uma vez dei-
xando o nosso país sem conhecer o sa-
bor desta notável premiação no universo 
da sétima arte. O Oscar é uma das mais 
importantes distinções que vigoram nos 
meios acadêmicos do planeta e contem-
pla, atualmente, filmes e artistas/profis-
sionais em 24 categorias.

Fundada em 1927, quando o cinema 
tinha pouco mais de trinta anos de exis-
tência, a Academia de Artes e Ciências 
Cinematográficas de Hollywood idea-
lizou um prêmio para homenagear os 
profissionais da telona que tivessem al-
cançado destaque em suas atuações.

Somente a partir de 1931 é que o troféu 
passou a ser chamado de Oscar (desig-
nação usada oficialmente em 1939). São 
conhecidas três versões que enfocam 
a origem deste apelido que realmente 
“pegou”: a primeira é atribuída a Mar-
garet Herrick (então bibliotecária da 
Academia), que teria visto semelhanças 
fisionômicas entre o objeto e o seu tio 
(de nome Oscar); a segunda relaciona-
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MARCEL PROUST: A LITERATURA 
COMO ORGIA PERPÉTUA

O nosso general

Paulo Nolasco 

Férias. Por várias razões não gostamos 
que este período seja mera continuação 
do que fazemos no resto do ano. Por isso 
nos obrigamos a buscar alternativas dife-
renciadoras da mesmice, da rotina e da 
repetição do ano todo. Dentre as soluções 
mais comuns estão viajar, breve retiro  no 
campo, aventurar-se pelas praias, ler um 
livro novo, cuja leitura não coube nas mil 
e uma atividades do ano, ainda quando 
a nossa atividade principal esteja  ligada 
aos livros, à comunicação, à leitura, ao 
ensino, à troca  e à produção de conhe-
cimento. Para quem já viveu o estresse 
anual, potencializado pelas catástrofes 
de toda sorte, inclusive o mal-estar do 
cenário econômico em nível planetário, 
agravado pela política e manchetes de 
corrupção no próprio país, uma boa al-
ternativa parece ser a escolha de alguns 
livros e a fuga com eles para um retiro no 
campo; o que lembra aquela belíssima 
canção de Elis Regina! Foi isso que eu fiz 
– voltei satisfeito e revigorado, pois o mar 
não estava pra peixe. Quem foi à praia 
não encontrou o sol tão desejado, mas 
enchentes inclusive de gente, escarpas 
caindo, mil acidentes e péssimas rodovi-
árias, voos cancelados e atrasos nas parti-
das e até greve de aeroviários. Apesar da 
Lei da Felicidade, é difícil ser feliz assim..., 
por aqui..., desse jeito... Dediquei-me em 
especial à leitura de dois livros biográfi-
cos, um novíssimo sobre  Virginia Wo-
olf e outro também novo sobre Marcel 
Proust, “Como Proust pode mudar sua 
vida”, título do filósofo Alain de Botton, 
sucesso mundial,  que de  tão bom  causa 
até um mal-estar,  uma  leitura tão instru-
tiva que  até chega a valer como  autoaju-
da, principalmente  para quem não leu 
pelo menos “No caminho de Swann”, 
um dos  sete volumes de “Em busca do 
tempo perdido”, memorável obra prous-
tiana do modernismo.  Dentre a riqueza 
de “lições” do livro de Botton, ressalto a 
erosão dos clichês, frases feitas, que não 
só Proust, mas toda grande Literatura 
tem o poder de escrutinar revelando as 
“idiotices” cometidas contra a língua e as 
formas de “pensamento viciado”: “Os cli-
chês são prejudiciais na medida em que 
nos inspiram a acreditar que descrevem 
adequadamente uma situação quando 
estão apenas arranhando sua superfí-
cie. E, se isso tem alguma importância, é 
porque nossa maneira de falar está, em 
última instância, ligada ao nosso modo 
de sentir, a maneira como ‘descrevemos’ 

o mundo deve, em algum nível, refle-
tir o modo como o ‘vivemos’.” (p.118)  

Daí podemos extrair duas consequên-
cias desastrosas, tanto  para o que lemos 
quanto  para o que ouvimos no cotidiano: 
o erro no emprego da língua portuguesa, 
ainda mais agravado quando o próprio 
Estado sinaliza erradamente os nomes de 
rodovias, com placas que deveriam grafar 
“Ithaum” em vez de Itaum e tantos outros  
– custa consultar um manual ou os  Mes-
tres em Língua, antes da tarefa do mestre 
em obras, este que de língua-representa-
ção-pensamento não é de  seu ofício en-
tender? Não, para horror e escárnio dos 
alfabetizados, que passam por ali todo 
dia, muito dinheiro público resulta des-
perdiçado; de outro lado, ouvimos pes-
soas falarem, tentando se expressarem, 
como próprios idiotas nativos, lembran-
do-me o “cidadão” que, da mesa do res-
taurante, gritava ao celular dizendo que 
“tinha acabado de pôr pra dentro”, quan-
do, na realidade, o cidadão queria dizer 
que tinha terminado seu almoço. E por aí 
vai... Claro que a forma como indivíduos 
e cidadãos utilizam a própria língua está 
em estrita relação e “reflete em última 
instância” o modo como veem e como 
agem sobre a vida, sobre os seus atos e  
atitudes numa ordem de espaço público, 
politizado, da “pólis”  civil(izada). Enfim, 
isso tudo nos leva a reconhecer que, hoje 
em dia, a impostura não é mais fruto da 
pura “ignorância”, ou seja, de nascença, a 
qual compreendemos e frequentemente  
até reconhecemos algum colorido de cul-
tura e  educação nela entranhado. Trata-
se de “ignorância” fruto do “besteirol” de 
cada dia, dos “reality show”  e “bate-pa-
pos” que alimentam indivíduos aparva-
lhados, muitos dos quais, até em nível su-
perior, ignoram o fato de que  “uma coisa 
é uma coisa e outra é outra”, o mar ema-
ranhado e a  devassa de lama que chegam 
aos nossos olhos e  ouvidos não servem 
em nada  para a  redação de uma petição 
nem tampouco para a escrita de um tra-
balho acadêmico, que exigem domínio 
da “língua” longe dos clichês e  que a pró-
pria interpretação da  realidade, inclusive 
do cenário político, da queda de braços 
entre poderes que não aceitam ser “dis-
cutidos” nem mostrar “suas caras” tão 
enlameadas como a dos bichos que cha-
furdam na hora do banho. Dentre esses, 
o ano de 2012 se iniciou com uma produ-
tiva discussão, um dos poderes da Repú-
blica, o Conselho Nacional de Justiça, fi-
nalmente, ergue o véu de Tanit na tentati-
va de mostrar que inclusive o Rei está nu... 

Renato Toniasso 

No final da década de 1970, a minha 
família morava em Cassilândia, MS, 
e, durante as férias escolares, jovens, 
que éramos, ao trabalharmos na pro-
priedade rural dos meus pais, um dos 
meus irmãos, além de começar a fazer 
corpo-mole, passou a troçar dos que se 
mantinham firmes no batente; coisa 
de moleque, só para “encher o saco”; 
tanto que logo depois voltou às tarefas 
que lhe cabiam, ainda que, ao menos 
em parte, muito provavelmente por 
força da ameaça que lhe foi feita. Co-
mo, por estar se tornando contumaz 
em tal prática, o mesmo era chamado 
de “Dentinho”, em alusão à persona-
gem da revista em quadrinhos intitu-
lada “Recruta Zero”, muito popular 
à época, e que ironizava o ambiente 
da caserna. Outro dos meus irmãos, 
referindo-se ao nosso pai, que estava 
para chegar a qualquer momento, ad-
vertiu-o, mais ou menos nos seguintes 
termos: “olha, se você não parar com 
isso, quando o General Dureza chegar 
eu vou contar para ele o que você está 
fazendo, e aí você vai ver o que é bom”. 
Ao menos naquele momento, a adver-
tência funcionou, e, com exceção do 
admoestado, os demais ali presentes 
acharam graça da situação; o novo 
apelido pegou: embora continuasse 
sendo chamado de pai, pelos filhos, 
e de “Seu”, pelos empregados, nas 
conversas paralelas o “Velho” passou 
a ser referido como “o General”; o que, 
apesar de encerrar certa dose de irre-
verência – o que é comum, de parte 
da juventude -, por certo representava 
um sinal de respeito e de reconheci-
mento pelo papel de condutor da ma-
nada que ele tão bem desempenhava. 
O general tinha representatividade 
e era até amado pela tropa. Às vezes 
era obrigado a tomar providências 
mais enérgicas, mas em geral apenas 
a lembrança do seu nome bastava.

Com o passar do tempo, o apelido 
foi se tornando mais natural, tanto 
que, em família, tornou-se comum 
dirigirmo-nos diretamente ao nosso 
pai, com expressões do tipo: “Gene-
ral, o que vamos fazer agora”? Ele, que 
sabia da entonação carinhosa e da si-
tuação em que o apelido havia surgi-
do, apenas dava um leve sorriso e nos 
orientava; não se insurgia, “pois se vo-
cê fica brabo com apelido, ai é que ele 
pega”. Mais adiante até alguns amigos 
já o chamavam de general, em situa-
ções em que a coloquialidade o per-
mitia. Não tinha mais jeito; o apelido 

pegara. E, para isso e para o desfecho 
final da presente história, tinha con-
tribuído, além do ambiente familiar, 
conforme já referido, os fatos de que 
o Brasil estava sendo governado por 
militares - o que exponenciava a figu-
ra dos generais-, e, bem assim, as ca-
racterísticas pessoais do nosso perso-
nagem: por volta de 50 anos de idade, 
porte atlético para a idade, cabelo cur-
to e barba sempre bem escanhoada.

Pois bem. Certo dia o meu pai e dois 
amigos seus viajaram a negócios, de 
Cassilândia para a região de São Jo-
sé do Rio Preto, SP – os dois amigos 
iam no banco dianteiro e ele no ban-
co traseiro do automóvel. Ao entra-
rem no estado de São Paulo, deram 
de cara com uma barreira instalada 
por militares, que vasculhavam to-
dos os veículos que por ali passavam 
(“e das grandes”, disseram depois). 
Não passava ninguém e eles foram 
parados por um soldado que fazia si-
nal para que os carros entrassem em 
uma fila, no acostamento da pista, à 
espera de serem vistoriados. Enquan-
to esse soldado se aproximava, pos-
sivelmente pra passar mais alguma 
orientação ou pedir documentos, o 
motorista do veículo, de forma abso-
lutamente natural, sem malícia e até 
um pouco nervoso com a situação, 
no momento imediatamente ante-
rior à abordagem, olhou para o meu 
pai e falou: “e agora General? Com 
essa parada, vamos chegar atrasados 
ao nosso compromisso”. O “Gene-
ral”, também não se apercebendo da 
dimensão que o caso poderia ( e iria 
) tomar, apenas respondeu: “calma” 
fulano! “No final tudo vai dar certo”.

O soldado, que ouvira a conversa, 
parou “de soco” e falou para os pas-
sageiros do veículo: “os senhores, por 
favor, me aguardem aqui”. Passados 
alguns minutos e ele voltou acom-
panhado de um sargento. Ambos 
bateram continência para o meu pai 
e o sargento disse: ”General, o nosso 
comandante não está presente, mas 
ele, por telefone, pediu que o Senhor 
aceite as suas desculpas”. Em segui-
da dirigiu-se ao motorista: “e o se-
nhor siga a viatura com sirene, que 
está parada na pista, ali na frente”. 
Os três olharam-se e acharam con-
veniente não desobedecer à ordem. 
Seguiram o batedor, que os escoltou 
até a cidade mais próxima. Não che-
garam atrasados ao compromisso.

Pelo menos naquele caso, o 
nosso “General” estava com a 
razão: no final tudo deu certo.

“A primeira 
produção do nosso 
cinema a ser 
indicada ao Oscar – 
na categoria ‘melhor 
filme estrangeiro’– 
foi “O Pagador de 
Promessas” (de 
Anselmo Duarte, 
em 1963), que 
perdeu para “Les 
Dimanches de Ville 
d’Avray”, uma 
produção francesa.”

Consta que a entrega inaugural da 
premiação se deu em maio de 1929, nu-
ma solenidade que durou apenas 16 mi-
nutos (para um público de cerca de 250 
pessoas).

Marcada pela presença de celebrida-
des do cinema e por grandes nomes do 
showbiz e da mídia artística internacio-
nal, nos nossos dias a festa é transmitida 
por milhares de emissoras de televisão 
e outros veículos, que direcionam suas 
lentes para a performance das perso-
nalidades que pisam o suntuoso tapete 
vermelho.

A primeira produção do nosso cine-
ma a ser indicada ao Oscar – na cate-
goria ‘melhor filme estrangeiro’– foi “O 
Pagador de Promessas” (de Anselmo 
Duarte, em 1963), que perdeu para 
“Les Dimanches de Ville d’Avray”, uma 
produção francesa. De lá para cá, ou-
tros filmes brasileiros já concorreram 
à ambicionada láurea, entretanto sem 
êxito até então, como “O Quatrilho” 
(de Fábio Barreto, 1996), “O Que é Is-
so, Companheiro?” (de Bruno Barreto, 
1998) e “Central do Brasil” (de Walter 
Salles, 1999). Mais recentemente, em 
2011, tivemos o documentário “Lixo 
Extraordinário” (coprodução Brasil / 
Reino Unido) concorrendo, mas o fil-
me não foi contemplado. Já em 2012, 
o Brasil mais uma vez chegou perto 
do seu primeiro Oscar, mas a canção 
“Real in Rio” (Carlinhos Brown e Ser-

gio Mendes), da animação “Rio” 
(de Carlos Saldanha), perdeu – o 
troféu de Melhor Canção Original 
– para “Man or Muppet” (do filme 
“Os Muppets”). Para o Oscar 2013, o 
excelente filme “O Palhaço” (dirigi-
do por Selton Mello) – que possuía 
chances de concorrer na categoria 
de melhor filme – infelizmente não 
obteve êxito. 

E, para este ano, o filme brasileiro 
“O som ao redor” (de Kléber Men-
donça Filho), selecionado para con-
correr ao Oscar, não foi classificado: 
ficando assim o Brasil fora da dispu-
ta na cerimônia hollywoodiana que 
acontecerá na próxima noite de 2 de 
março.

Se são – estes lauréis – escolhas 
comerciais/políticas ou não; galar-
dões para contemplar os “donos da 
casa” ou merecidas recompensas 
por grandes obras; premiações com 
“resultados previsíveis” ou indepen-
dentes de influências, não nos cabe 
aqui ponderar. Cumpre-nos, sim, 
torcer para que o nosso país continue 
tendo condições e incentivos para 
prosseguir trabalhando seriamente 
neste sentido, granjeando credibili-
dade e aguardando a hora certa do 
justo reconhecimento internacional 
que lhe garantirá presença marcante 
na história gloriosa destas extraordi-
nárias distinções.

se com a atriz Bette Davis, que teria 
afirmado que a estatueta lembrava as 
feições de seu marido Harmon Oscar; 
e a outra versão refere-se ao jornalista 
americano Sidney Skolsky, que teria es-
crito o termo (Oscar) em artigo autoral.

CÉU DA MINHA VIDA

LÓTUS VERMELHO

Hugo Pereira do Vale


